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PAISES AIRIGAIIOS

TEilTAM ONGAilEAT
GIMEIRA DA OUA
Os representantes de 12 palses africanos

iniciaram ontem em Nairobi uma reunião
para debater propostas que visam promover
a 19.¡ Cimeira da OUA.

O Comité dos 12 foi criado em Novembro'
em Tripoli, dbpois de ter fracassado a segunda
tentativa de rèunião na capital Líbia da 19.¡
Cimeira dos Chefes de Estado africanos, de-
vido as divergências quanto à representagão
do Tchad.

Participam na teunião os Presidentes da
Nigéria, Shehu Shagari, Tanzânia, Julius
Nyerete, Uganda, Milton Obote, Congo, Denis
Sassou N'Guesso, Etiópia, Hailé Mariam e
Zâmbia, Kenneth Kaunda.

A reunião é presiÑda pelo Presidente em
exercício da OUA Daniel Arap Mri e nela par-
ticipam igualmente representagões de Angola,
Malir, Lesoto, Libia e Moçambique.

DE 28 A 1 DE MARÇO

SEGRETIRIADO GOIIUOGI

RrulilÃo D0 BP r0 pARII[0
O Bureau Polítleo do Oomité Central d{r Partido de Cabral reunir-se-á de 28 a 1 de Março

próximo, segulnão decisão do Secretariado do CC do PAIGC, reunido ontem, na sede do PartidO s

drb a presidência do camarada Comandante de Drigada, João'bernardo Vieira, Secret6rio-Geral

do PAIGC e Presidente do Qrnselho da Revolução.

A próxlma reuþião do Buresu Político do Partido deverá, entre outras decisões, fínr a da'
ta da reunião do Comité Central do PAIGC e a 

;ua 
respectiva ordem de trabalho.

No deorrrer da reunião, os memb¡os do Secretariado deram umr informação sucint¡ sobre

a actual situação do Partido, tanto no Sector Autónomo de Bissau como nas regiões dO lnterior

dr país.

A formação político-iileológica dos militantes do Partido, tanto a nfvel das b¡ses como a nfvel

dos dirigentes, foi atentamente analisada pelo Se cretariadb.

O camarada Secretário-Geral do Partido escutou, ailnda, exposições sobre os trabalhos desen-

volvidos pelas Comissões do CC do Partido. - (Ver página B)

DIA NACICNAL DO PROFESSOR
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ASSISTIU

AO ACTO

SOTENE

EM

BISSAU
0 canarada João Bernardo Vieira (Nino), presidiu, ante ontem de manhã, no salão de Congressos, em Bissau, a ceri-

mónia que matcou o acto central dras comemorações do_ dia nacional doprof_essor.
---Ñ"--usma cerjmónia usou da palawa o Ministro da Educação Nacional, camarada Avito José da Silva e foram con-
Accoiaãos á5 professores e funcionários daquele Ministério, com diplomas de hclrra.

Nas suas intervenções, þs dois dirigentis falaram sobre a impõrtância da educação no nosso país e do papel quo

cabe ao professor nestà fase de luta pela reconstrução nacional. - (Ver reportagem nas centrais)

AFRICA DO SUL:

c00PEnAçÃ0 luso-GulllEEllsE t0uElts G0

O Conselho de Ml-
nistros, reunido em
sessão ordinária na
quarta-feira passada,
sob a presiilência do
Chefe de Estado, C¡-
marada João Bcrnar-
do Vieira, aprovou o
Estatuto da Cruz Ver-
molha da G_iÌrré-Bis_
sau. Este documento
foi submetido ao CM
pela presidente da
Cruz Vermelha Na-
cional, camarada Car-
men Pereira, Minis-
tro da Saúde e Assun-
tos Sodiais.

Por outro lado, el-
sa sessão do Conse-
lho de Ministros fol
marcada por um de-
bate sobre o relatórlo
da situação do des-
porto no pafs, apre-
sentado pelo secretá-
rib de Estado da Ju-
vcntude e DesportoS,
camarada Ad.olino
Nunes Correia.Entrevistq (pú9. 8l O EXERGIÎO (Pó9 7)



Dos leitores

Aindo o Cornovol -83
Sendo eu um assíduo leitor do vosso Jor-

nal, venho através desta carta apresentar ao
público leitor e, por outro lado, à Direcção
Central da nossia organização juvenil, JAAC,
grientadora e organizadora do Carnaval,
um caso de grande impoltalncia que afecta a
pa¡ticipação de muitas pessoas'ness'a festa po-
pular,.. É pertinente abordar a questão que
aqui volr expor.

Em diversos bairros, após esses três úl-
timos anos de ooncurso, muitas pessoas dei-
xaram de t¡:mar parte activa nas comemora-
cões do Carnaval e sua preparação. E qual a
justificação?

A queixa vem de todos os lados, e nestes
moldes: ..Os nossos responsáveiS desviam os
nossos prémios em seu pr,oveito, ou aplicam-
-nos d/e uma maneira incorrecta,,. Eis as ra-
zões porque muitas pessoas deixaram de to-
mar parte activa nos festejos, tudo isto com
respeito aros prémios atribuídos rros ânos pas-
sados.

De facto, camaradas leitores, isso aconte-
ceu em diversos bairros, embora não vale
a pena mencionar quem são as pessoas que fi-
zeram isso. Mas a razáo principal que me le-
vou a escrever esta carta não é mali.s que opi-
n,ar Rro sentido dq ser resolvido esse proble-
ma, que em þda defende os interesses da

.colectividade. E como poãe ser resolvido?j A meu ver, os prérnios devem antes de
tudo ser em nome de um baìrro, ou de um
grupo organizado, mas não em dinheirro co-
mo'tern vindo a acontrecer.

Um pnovérbio em criolo diz *Ninguim
i ca furro na dinhero". Isso, por outras pala-
vrass Qüer€rá dizer que o dinheiro é que es-

,traga tudo, incluindo os laços de parentesco.
Aproveito da antemão para alertar a

Direcção da JAAC no sentido de es,colher ou-
tra solução mais justa, em benefígio da colec-
tividade, e também de levar a cabo os desfiles
nos primeir'os dias e não no último, como
tem vindo a.acontecer, porque isso só reduz o
dia das manifestações.

Pedido de corrcspondêncio

riados úribuna¡s populares
O poís

Cocheu: G
No decorrer de uma

visita de trabalho efec-
tuada na semana passa-
da a diversas secções da
Região de Cacheu pelo
presidente regional dos
comités do Partido e Es-
tado, camarada Avelino
Sousa Delgado, proce-
deu-se à constituição de
vários tribunais popu-
lares. Forarr¡ abrangidas
as secções de Biambi,
Barro, Ingoré, Intonria,
Sedengal, Apidjo,
Campada, e os sectores

O eamarada Malam
Bacaí Sanhá, Presidente
do Comité do Pa,rtido e
Estado da região de Ga-
bú, regressou no pêssa-
do domingo à sede re-
qional, depois de ter
percorrido, durante seis
dias, as d,iferentes ta-
bancas e secções dos
sectores de Sonaco, Pi-
rada e Pitche, parâ se
jlrteirar do andamento
ila nova campanha agrí-
cola e manter contactos
coma populaçãoeres-
ponsáveis locais para
um exame da situação
da vida da região nos
seus múltiplos aspectos.

Acompanhou o exe-
cutivo regional nesta
deslocação, uma delega-
ção constituída por res-
ponsáveis do Partido e
do Estado da região. A
comitiva visitou cerca
de vinte e nove taban-
cas. Nessas loc.alidades,
inteirrou-se das realida-
des das populações e te-
ve sessões de trabalho
com os membros dos
comités de base e com a
população em geral, nas
quais foram abordadas
questões que se pren-
dem com o aumento da
nrodução e da pnoduti-
vidade, nomeadamente,

de Bigene e S. Domingos.
O camarada Avelino

Delgado teve pesta visi-
ta vários contactos e
reuniões de trabalho
oom os funcionários ad-
ministrativos e as popu-
lações locais, aos quais
expl,icou um conjunfo
de medidas do Governo,
com vista a melhorar os
trabalhos. Entre esses
medidâs, referem-se a
regulamentgção do pa-
gamento das qurotas do
Partido, do imposto de

os preparativos para o
próximo ano agrícola
as queimadas das ma-
tas, o pagamento da
quota e do ,imposto de
Reconstrução Nacironal.

As populações das ta-
b¿ncas visitadas apre-
sentaram pedidos que
se relaci'onam com a
abertura de fontenários,
o envio de medicamen-
tos para os seus postos
sanitários, a criação de
novos postos de primei-
rossocorroseamelho-
ria de abasteci,mento da
população em produtos
de primeira necessidade.

O camarada Malam
Bacai Sanhá exortou as
populações a plantarem
árvores em todos tos ter-
renos que apresentem
c,ondições para tal, co-
mo forma de protecção
dos nossos solos contra
o avanç,o do deserto.

ASSEMBLEIA
DE PROFESSORE.S

Entretanto, uma as-
sembleia de professores
e docentes efectuou-se
na passada sexta-feira
no liceu regional Hoji
Ya Henda de Bafatá.

A neuhião tem como
objectivo analisar algu-

Reconstrução Nacional,
be n como o aumento da
produção e da produti-
vidade, com vista a me-
lhorar a segurança ali-
melntar das pcpulações.

A fuga dos produtos
agrícolas para os países
vizinhos e a troca destes
pelas moedas estrangei-
ras, foram questões cri-
ticadas pelo primeiro
responsável regional nas
referidas reuniões. Por
o_utro ladro, as popula-
çoes expuseram as suas

mas questões de interes-
se para o bom anda-
mento de ensinro naque-
le estabelecimento de
ensino nomeadamente
problemas disciplinares
entre alunos e pr,ofesso-

Trint,a toneladas de
mancarra foram, até este
m,omento, recolhidas pe-
la população do Sector
de Bigene, prevendo-se,
contudo, um aumento
para cinquenta tonela-
das; já que faltam algu-
m,as áreas por recolher,
informou o camarada
António Neves Aimé, di-
rector-adjunto da Zona
Agrícola n.o 1 ao corres-
popdente da ANG na-
quela área.

O número de tonela-
das recolhido até este
m,omento supera, segun-
do aquele técnico, o do
ano passado.

Entretanto, numa pe-
guena reunião com a po-
pulação local, este res-
ponsável do MDR expli-
cou a intenção da Zona
Agrícola n.o 1 em alargar

Bigene: G_omponho ogfícolo
é pronetedõro

necessidades ma;.s
urgentes, solicitando a
abertura de mais fonte-
nários, fornecimento de
materiais didácticos às
escolast e o abasteci-
mento aos centros hos-
piitalares em medicra-
mdntos.

Catorze pesso,as, en-
tre as,quais rnembros do
Comité Regional, acom-
panharam o camarada
Avelino Delgado nesta
missão.

res, ilntercâmbjos de ex-
periência técnico-peda-
go,grcas com outrras es-
colas do mesmo nível
do país, em particular
com b liceu de Farim.

A reunião foi dirigida
pelo camarada Mamãdú
Djulde Baldé, rlirector
do liceu, na presença de
responsáveis d,o Partido
e de Estado locais e de
elementos da JAAC.

âs' suas estruturas aos
sectores, concretamente
às tabanc,as de Tudjapto
e Mansalia, tendo em
conta,as suas influências
ne resultado do cultivo
deste produto.

O alargamento das es-
truturas; disse o cama-
rada Aimé, facilitará aos
agricultores a aquisição
d'os meios de trabalho e
outras sementeiras atra-
vés da troca dos produ-
tos.

Por outro lado, segun-
do informações do cor-
respondente da ANG na
reg¡lão, quarenta vacas
nlorreram nestes últimos
tempos e muitas outras
encontram-se em estado
grave, devido à endemia
registada ultim,amente
em todo o país.

Cobu: Pre¡ld¡nle rcglonül
üconponho lrabu lho¡ do l¡ueuro

Quintino Gomes, trabalhador da fábrica de pré-
-fabri,cados, deseja c,orresponder com jovens da
França, Portugal e RDA, de ambos os sexos, com
idade compreendida entre os 18 e os 25 anos, para

. troca de fotos, livros e jornai,s.

' Escrever para a caixa postal 27 - Bissau
República da Guiné-Bissau.

Reeponde o povo

Como melhorar o noñso Garnava,l?
' 'O Carnaval corrstitui maís uma vez o tema da co-

'ttr.na ..Responde o Povo,,. Com efeito, Bissau registou
desde o dia 12 uma afluência ,impressionante de
pessoas vindas 'iie todos os cantos äa niossa terra
para assístir à grandtiosa e tradicidnal festa do

, *N'tufrudo,,.
, Entrevistámos , alguns camaradas que deram

a sua topirnião,sobre o que fazer para m
festa popul4(,- o Cartavel.

AUMENTAR O VALOR
DOS PnÉItmOS

George Gomes, 30
anos, condutor.

*pdrâ mim, a melhor
forma de rnelhorar o
nosgo Carnaval é au-

, mentar o vralor -dos pré-
miose procederauma
jusüa class,ificação e

. atribuição dos mesmos.
, Isso realmente iria in-
, centivar os artistas tor-
' nando-os mais criativos.
Mas, penso que se pode

ir longe ainda se se pro-
ceder à filmngem dos
mesmos. O nosso Carna-
val é bastante rico no
que concerne ao aspec-
to cultural. A prova dis-
soé oentusiasmocom
que .os estrangeiros se-
guem os festejos. E
quem não fica ardmira-
do? Eu mesmo fico im-
pressiolnado perante
tanta belèza e fico a
imaginar como é que
mãos humanas são ca-
pazes de f.azer tanta

maravilha. Sou grande
entusiasta e admir,ador
da festa do Carnaval e,
espeno que ele melhore
de ano para ano picis é
a maior manifestação
cultural do nosso povo>>.

OS DESFILES DEVEM
DTIRAR DOIS DIAS

Carlos António Go-
mes, estudante, mora-
dor no bairro de Tchada.

..O concgrso dos des-
files tr'ouxe um certo
desenvolvimento dla ar-
te tradicibnal. Mas, para
que o Carnnval tenha
um carácter cultural in-
teressante, seria conve-
niente que o desfile fos-
se feito nos dois primei-
ros dias. Isso facilitaria
os júris a fazer uma boa
classificação. Sou da

opinião que o Carleaval
não deve perder aquele
carácter de brincadeira
que tinha antigamente".

UMA PROMESSA NÃO
CUMPRIDA AMOLECE
os BRAçOS

Domingos Cabato, 30
anos, funcionári'o da SO-
COTRAM

Quantoamim,oCar-
navaléamelhorfesta,
mas podia ser muit,o
melhor se os prémios
não fossem em dinhei-
r,o. Sabemos que o pro-
blema do difnheiro é
muito complexo. Evi-
dentemente que a Co-
missão Organizadora
não cumpre às vezes
as suas promessas o que
deixa os particripantes

desmoralizados. Além
disso, os bairros vence-
dores distribuem ma1 os
prémios o que deixa al-
guns componentes do
,q.rupo com as mãos mo-
les. Porta¡nto, para evi-
tar estas situações, a
melhor altern¿tiva é dar
medalhas ou qualquer
coisa aos venced,ores.

Quanto ao grupo de
Chão de Pepel, eles
realmente apresentam
boas máscaras mas, acho
que os jiir,is estão mais
inclinados para este
bairro. Faço um apelo
para que os júr.is sejam
mais justos ûâs suas
classificações. A Comis-
são Organizadora deve
cumprir também as suas
promessas, porque uma

promessa não cumprida
amolece o corpo>>..

GOSTO MAIS DO CAR-
NAVAL ANTIGO

Feliciana da Costa, 24
anos, moradora em San-
ta Luzia.

..Para dizer a verdade
gosto mais do modo co-
mo o Carnar¡al era feito
antigamente pois. era
muito mais interessan-
te. Não gosto nada des-
ses desfliles, porque a
gente não eonsegue ver
bem os foliões por cau-
sa da colncentração dgs
þessoas num mesmo lu-
gar. Voltemos pois ao
iempo antigo !',

.tÍo ?ltlE!a' -- Sábado, 19 de Fevereiro ile 1983



N,5 Proço

Um contrato sobre
oesouisas de materiais
àe cã.tstrução foi assina-
do ontem no Ministério
dos Recursos Natunais
entre o nosso Governo e
o'iâ União Soviética. Da
nossa parte assinou o ca-
maradã JosePh TurPin,
titular daquela Pasta e

pela parte soviética assi-
nou 

-o 
senhor DimitrY

Rvbets. conselheiro eco-
nómico'da lmhaixada da
URSS.

Assistiram à cenimó-
nia altos funcíonár'os do
MRN e representantes
da embaixada da URSS'

No decurso da ceri-

A secção de ExPlora-
cão Fluvial de Guine-
äar, avisa o Público em
geral que efectuarå ear-
ieiras fluviais de cabo-
tapem nos dias e horss
a -seguir inCicados.

HOJE:'

UNAL - Bissau/Pe-
ci>celBissau' com a saí-
da prevista Pars às I
horas.

CASSACA, - Biss'au/
Bolama/ Bissau, às 13

horras.

HERMAIV CONO -
Bissau./ I3ubaque/ Bis-
sau, às mesmas hor¿s.

mónia, o Minfstro dos
Recursos Naturais afir-
mou que este contrato
assinado é a continua-
ção da cooPeração no do-
mínio geológico Para a
a pesquisa dos materiais
de construção. Este Pro-
jecto, segundo aquele di-
rigente é muito imPor-
tante para Guiné-Bissau
no aspecto de construgão
civil. Também, realçou a
importância do Plano di-
recton que abrangerá os
campos de formação de
quadros, explor,ação de
recursos e águas, abertu-
ra de furos com bombas
de água no seio da PoPu-

lação rural, o estudo Po-
sitivo verificado na ex-
ploragão de bauxite do
Boé para o desenvolvi-
mento sócio-económico,
e apresentação pela par-
te soviética de um estu-
do técnico do referido
projecto que deverá ter-
minar no mês de Março
do ano em curso.

Entretanto, o camara-
da Joseph Turpin disse
que ao abrigo deste con-
trato o Governo soviéti'
co enviará técnicos alta-
mente qualificados e
equipamentos modernos
para as pesquisas. Toda-

via, além deste contrato
de materiais de constru-
ção, está programado
também quatro contrato
sobre a exploração das
águas. O senhor Dimitry
Rybetsi ao responder às
palawas do Ministro do
RN, afirmou que este ti-
po de contrato é teste-
munho da cooperação
existente entre os dois
países no domínio dos
RN. Disse ainda que es-
ta ajuda é extensiva a
todas as áreas do país em
particular ao Ministério
dos Recursos Naturais.

Seminúrio

de recenseomento

ogr0-pecuorio
Terá lugar, no Insti-

tuto Técnico de Forma-
ção Profissio¡al de Brá,
de 32 a 24 do rnês em
curso, um seminårio so-
l¡re recenseamento agro-
-pecuário da Guiné-Bis-
sâtl, QUs ser:i presidido
pelo canrerird¿ enge-
nheiro ag,rónomo Luís
Cândido Ribeiro, Direc-
tor-Geral do Ministério
do Desenvolvimento
Rural.

O referido seminârio
será organizado Pela

FAO (Orianlzação d¡r
Nações Unidas par¡
AgrÌcultura e, Alimen-
ta.õao) aeravés do MDh.
Uma das dlfieuldade¡
que se apresentam ngr
te momento no sectör
agro-pe:uánio para de-
senvolvimento dás su¡s
actividades, é a falta de
informagões esi¡üstl-
cas, o que leïa o nosso

Governoa tomar¡de-
cisão de superar e¡s¡t
dificuldades.

Guiné'Bbruu e URSS o¡¡¡nom conlrolo

Movimento morít¡mo llnvlo fiuncês em Biss¡u

Meteorologia

Boletirn meteonológico fornecido pelo observatório de Bissau, correspon-
dentè ao dia de ontem, das zero às lB hòras.

Temperatura máxima do ar 37 graus
Temperatura máxima média para o mês 34 graus
Temperatura rnínima do ar 23'graus
Temperatura mínima média para o mês 20 graus
Humidade m¿lxima 730/¡, humidade mínlrna 250fs
Vento predominante de E com velocidade média de I kml
Vento máximo de N com velocidade de 11 km/h.

Farmåcias

HOJE - Farmedi n.o 2 - Bairro de Belém, telefone 213736

AMANHÃ - Farmácia Higiene Rua António M'Bana, telefone 272õ20

SEGUNDA-FEIRA - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra Mendes, telefone
212460

TERçA-FEIRA - Fanmácia Moderna - Rua 12 de Setembro, telefone
2L2702.

Cinema

A Clne-UDIB apresenta em Matiné e Soirée o filme *CONTINUARAM A
CHAMAR-IVIÐ IRINITA- para maior de 13 anos.

Fedido de correspondêncio
Adelino Brpcia Namba, guineense, de 16 anos de idade deseja eor-

responder com jovens de todo o mundo, de ambos os sexos, com idade
compreendida entre os 16 e os 20, para tnoca de ideias, fotos, postais,
livros e criar amizade sincera.

Escrever para a Comunidade Faroquial Nossa Sehhora d'Ajuda -
Caixa Postal 226 - Bissau - República da Guiné-Bissau.

Devido d folto de roçõo

$uiniltle tlonilc pinlo$

Entretanto. ¿ rn€strl¿
secção aviùa ainda que
realizará no dis 22, com
o seguinte horário:

HERMAN CONO -
Bissau/ Bclamr/ Ude-
queia/ Tambaeumba/
Cafine/ Cadique/ Catió/
Bolama/ Biss:ru, eom a
saída previst¿ para às 4
horas de madrugada.

eASSAe/l - Rissau/
Bolamo/ Enrpad¿/ Bis-
sau, às 16 horas.

Mais se avisa o ptlbli-
cþ que o embarque dos
passageiros se efectuar¡l
uma hora antes da salda.

Encontra-se desde
ontem no porto de
Bissau o navio fran-
cês *Du¡nont D'Ur-
villeo, em escala de
cortesia de quatro
dias ao nosso paÍs.

Segund6 uma nota
da Ernbai.snda de
Franga, o nosso Go-
verno ó representado
nas diversas cerimó-
nias programaclas
pelos camaraclas Pri-
meiro Comandante
João dn Silva, Chefe
de Estado IVIaior Ge-
neral d¿s FARP, Ma-
nuel Santos, Ministro
dos Transportes e

furismo. I\,Iário Sou-
sa De1egado, Coman-
dante da Marinha
Nacional e um fun-
cionário do Comité
de Estado da Cidade
de Bissau. em repre-
sentação do seu pre-
sidente, cm ¡nissão no
exterior.

O progranr¿r de es-
tadia consta de visi-
ta ao iravio ao fim da
manhã de ontem, pe-
las personaliclades e
pelo embaixador da
França; de uma con-
ferêneia cle Imprensa
do comsnclante <lo
navio aos r5rgãos de

A Suinave, empresa
nacional avícola e sui-
nícola da Guini:-Biss¿u,
informa que devido å
falla de milho para o
fabrico de ração dos
frangos, vê-se forçada
a pôr à venda a sua

Informação nacio-
nais, hoje de nranhã;
dum eventual desafio
de futebol e de ténis
esta tarcle, no Lino
Correia e Sacoç res-
¡rectivamente, segui-
do de uma recepção
a bordo.

Amanhã, realizar-
-se-á uma excursão a
Saltinho, encerrando-
-se o programa do
dia eom unr coektail
no Centro Cultural
francês. Segunda-fei-
ra havcrii visita às
empresas de Monta-
gern de automóveis

(EGA) a dc pesca!
(Sem¿pesca) e almoço
no jardim da Embsi-
xada,eàtardevisita
a bordo, devendo o
navio deixar Bisseu
terça-felr¿ dc ma-
nhã.

O navio visitante
tem oitenta metros
de comprimentrr, 13,6
de largnh e 2,i me-
tros de costado. A
tripulação é consti-
tulda por cinco ofl-
ciais, 15 oficiais ma-
rinheiros e 27 quan-
tel-mestres e mari-
nhei¡o¡.

produção de pintos, em
fase de cria (de uma a
quatro semanas).

Neste contexto aguÈla empresa comunieo
que procederii à venda,
na próxima semana, de

pintos de uma a'quåh!,
Semanag.

Entretanto¡ onùm¡,
foram vendidog aô þúr
blico poc aquel¡ e¡nr
presa cerca de'três mtl
þintds de um di¡.

tlltr¡rrSób¿ilo, l9 ile Feve¡el¡o ilc l9t3 ao [ræfD



N¡no Vieiro no D¡o do Professor

P¡esidente do Conselho da Revolução na ce-
splene re¿li"ada anteontem de manhã, dia 1?,

no Salão de Congressos, que marcou o acto central das
comemorações do Dia Nacional do Professor, em
Bissau.

Além do Presidente do CR, usaria ainda da pala-
w,â o camarada Avito José da Silva, Ministro da Edu-
cação Nacional, na presençâ dos mais altos dirigentes

do Partido e Estado, do corpo diplomático acr
cm Bissau, profess,ores e quadros do Min-s'
Educação Nacional.

Co,nstituiam ainda a rnesa de honra os ca
Víctor Saúde Maria, Vice-Presidente do CR e
ro-Ministro, Vasco Cabral¡ membro do Bp dc

EduGaoão îr0
-

¡i .

ça cultural à experiência
so:ial, económica e polí-
tica, passando pelo saber
c.entífico e tecnológico,
o modo de.vida, etc".

ACTOS DE
VANDALISMO
NAS ESCOLAS

Uma pes,ada responsa-
bilidade impende sobre
os n'Jssos professores na
cri,ação do homem novo.
Ele é o mestre, uma pes-
soa que ensina, um:edu-
cador, e, portanto, ai-
guém que trabalha no

As oompetições des-
portivas m?rceram
igualmente o <.Di,a ios
Professores". No ring,ue
do RNG, perante r,azoþ,-
vel assistência entre a
qual se destacava o Mi-
nistro da Educação, Avi-
to Josá da S-lva e Dulce
Borges; Director.a-Geral
,do Ensi.nc, os .alunos,
com i':ade compreendida
cntre 10 a 13 años, apre-
sentaram uma ssssão de
judo.

eléctricos impedindo as-
sim os que desejam au-
mentar ds seus ionheci-
rnentos, à custa de sa:ri-
fÍ:ios, para servir cada
vez melhor na nossa ter-

:ra, de o fazer condigna-
menteo, : .

Segundo o Chefe de
Est,ado guineense, outra

r" eueStão importante nes-
ta-reflexão é aprópria
formação que desejamos

, par,à as nossas crianþas,
juventude pois, se qui-
sermos que a luta fruti-
fique, devernos'não só
dar uma sóli,ia formação

Na fina de futebol
salãq, iisputada igual-
mente neste ringue, a
Escol.a .Iustad'o Vieira
derrotou a form'ação da
Educação por 5-3. Os
troféus para o primeiro
e segundc lugares foram
entregues às duas equi-
pas, respectivamente pe-
1o titular da pasta d,a

Educ,ação e da Directora-
-Geral do Ensino.

formação de prc
e a formação
-pr,ofissional vãc
grande destaque
so primeiro Pla
drienal de Des
mento, n.a mei
que o país tem
da,:e de reduzir
elevada de ana
ffio, aumentar
mento escolar e
qu,adros técnico
dos os nÍveis e d
ter a nossa pirâ
formação té:nic:

Portanto, não
do para ninguén

Entretanto, dr
es'l;es d-as no perí<
noite, dec,crrerão r

vilhão da UDIB to
de basquetebol, f
salão e voleibo!, p
vidos pelo Departi
to de A:tivi:ades
cum-Es:olares dc
nistério da Edr
Nacional, Assim, n
te de quinta-fe
misto venceu, en
quetebol, a forma<
Harlem por 51-43

Actiuidsde¡,desB@rt¡uo¡

.,Ì
'.:

' tor.n¡¡i ¡ escola lum Dode¡tso melo e num factor lntlispensável ao desenvolvl-.r mento do pais

desenvolvimento clas fa-
culd,ades físic,as, intelec-
tuais, m,orais e soci.ais
das pessoas de quem en-
s.!na e com quem l:da.
Por isso, segundo as p,a-
l.:ivras do trresidente do
CR..o professor deve es-
tar ser.npre pre,ocupado
com e sua superação po-
liti:a, ideológica, moial,
técnica, científica e jnte-
lectual para responder às
necessidades de f,ormação
integr,el do homem e às
exigôncias do nosso Ce-
senvolv ment,o e:onómi-
co. social e cultural. Ele
não é apenas um funcio-
nário público ou um
simples assalariado do
Ministério da trklucação
Nacionalo.

Reflectir sobre a edu-
cação p,assa necess,rria-
mente pela escola. Ela
deve portanto mere:er
toda a nossa melhor
atenção, pois, como se sa-
be, um exército.que não
renova ås suas fileirâs é
um exército que po-
derá ser venc.do. M.as,
contrariamente ao cari-
nho que deve merecer a

.nosse escola ..tem-sg âS- ,

sistido - conforme fri-
sou ocamarada Nino
Vieir.a - a verdadeiros
actos de vandalismo :. des-
de o roubar carteiras até
ao arrancar dos quadros

à nossa juventude, mas
orga-nizá-la.

Dirigindg-se directa-
mente aos docentes, s
Com,andante de Brigada
disse: ..Não queremos
pr,ofessores que não se
dediquem ao estudo das
matóri¡,s professadas,
que fiquem só à espera
de bolsas de estudo, que
concedam facil.da.ies ãos
alunos, p:rtt:ipem nas
frau,jes dos exames,
pois, os prejuízos que
câ.usam ao desenvolvi-
mento dq Programa
Maior d6 nosso Partido
e aos objectivos do glo-
ri,o¡o Movimento Rea-
justadcr cto 14 de No-
vembro, sã6 incomeàsu-

. rávei;, por,lue':entravam
com esses actos ignóbels,
a form,ação de um ho-
mem novo e de um,a so-
c.eclade, sem exploração
d'o homem pele hornem;
e não permitem ainda a
aceleração do iesenvol-
vimento sócio-eôonómi-
co do Dosso :corìtinente,
dado que a eJucação,
mais que um fim em si é
umr ccndição ..si¡s qua
non- do, desenvolvimen-
to econórni:o,'.

}MPUT,STONAR
A ALF'ABETIZAçÄ,O

O Presidente d'ria ¡.in-
da que a alfabetizaÇão, a

conquista da il
dência económica
cie basicamente i
ci'd,adê ios re:ur
manos disponíve
desenvolvimento
ciências e da te<
a todos os níveis
aproveitamento r

cLlrsos naturais.
essa questão, o S

rio-Geral d6 P
adiantou que ..a
apenas aos curso
r.ores pode nåo
desenvolvimento
rado eharmór
nosso p,aís, ass:n
uma batalha não
ce só com gener,ai
te'm várias veze
m,aio. Todos os
de formação sãr
pensáveis nesta d
ta de reconstruç
cional".

-E nesta b.:se .

cou igualmente
o Mjlristério da
ção terá de apr
um novo sisten
ciona.l de ensino
mação para dis
envidar todos os
ços no sentidc d
ção no país de un
tuto Pol-técnico d
médioo.

Antes de terrn
sua intervel:ção,

DO

da escola ao ser-
*,,,vigo do Povo o Presiden-
.l:^ te', caracterizou-os de
',- infatigáveis combatentes
:: do desenvolvimento que
ì lule devem dar e sacrifi-
i;';,ean. .para erradiear da

nossa terra o analfabe-
tismo, que apesar de não

r¡.r i rgeçisinóûimo,de. ignorân-
cir ou de incultura é a
chave do aumento de sa-

,.r',,.be¡, do $aber-faaer e do
:. pro$resso contÍnuo-..

...;l:": '.1 , :.'
).ii i rþs¡q¡volver a educa-

çio ' aão é tarefa fácil-,

Asslrn, Nino Vieira su-
blinhou que *devemos
cerrar fileiras para ven-
eer todas as barreiras no
sentido de fazer da nossa
educação um baluarte do
nosso progresso, pois, ela
é o meio mais importan-
te e mais sistemático de
valorizar os recursos hu-
manosetambémacon-
dição *sine qua nonÞ do
desenvolvimento econó-
miooo.

O carnarada Presiden-
te faria ainda algumas
considerações sobre o
papel que a. Edu:ação
pâ$sou a desempenhar
depois da Segunda
Guerra Mundial, como
sendo o maÍor ramo de
actividade do mundo, em

termos de despesas glo-
bais, e em termos orça-
mentais; ocupando o se-
gundo lugar nas despe.
sas públicas, logo a se-
guir às despesas milita-
res. Isto porque <.s edu-
cação passou a ser uma
componente essenc',al de
tcdo o es.forço do desen-
volvimento e do pro-
gresso humano, passou
a pro:eder o desenvolvi-
mento económico, come-
çou a empenhar-se na
preparação ie homens
para novos tipos de so-
ciedade e é ela'que asse-
gura a continuidade e fa-
vorecea renovação
transmitindo às novas
gerações a experiência
global das gerações pre-
cedentes :r desde a'heran-

¡r'.,..:D{Ën¡ i - 8á,bado, li de Fevcret¡o de lOE3 .i¡l) Ptll'l0ll¡-



Nino V¡eiro no D¡o do i' r"t"ttor.i-;

0 aG0$$0 a0 sa GT
e Secretár;o Permanente do Comité Central, Carlos

ð";r"i;;Mit itt"o do Comércio e Artesanato, e Teobal-
do BarÉos:, Secretário-Geral da JAAC'

Ña cerímónia que contou com uma parte polítlca
e outra cultural, foram condeeorados com diplomas de

honra 25 professores, de todas as regiões do país, qua-

'ri-.,'r,.,,!,
,r '': .,,i,..

'' .' t..

.t.

,. ,:ì. i

dros e funcionários do Mlnistério da Educação Nacio-
r,"t q,r" deram todo o seu esforço em¡rol do desenvol-
ïi-Ë"to da educação e do ensino na República da Gui-
né-Bissau.

Ainda no âmbito Co Dia do Professor, houve an-
teontem à noite um jantar de honra aos condecorados,

zou um vasto programa" despôrtivo.. Igualriiente erh

das as esgolas tivera¡n lugar sessões de

ção e convÍvio,

que, valorizando a Pro-
fissão do professor' mo:
tive os jovens a esco-
lhê-la como carfeire
profissional-.

que nos propomos ele-
var o nfvel de ingresso
nas escolas de formação
de professores, estabe-
lecer Bs bases de um

cação dos mesmos aPós
a frequência com aPro-
veitamento dos métodos
de formação necesså-
rios, dedicar uma aten-

marada Presidente aPe-
lou a todoq, os compå-
triotas, em especial à
nossa juventude ..que
abracem a carreira de
docência, que procurem
superar através de to-
dos os meios, incluindo
cursos, dirigidos, porgue
só um professor quali-
ficadoéogarantede
um ensino de nível e
duma sólida formação
da nossa juventude e,
ocnsequentemente, do
triunfo da nossa Revo-
lução".

DEFICIENTE
SITUACÃO DA NOSSA
EDUCAçÄO

Por seu turno, o ca-
marada Avito José da
Silva, fari: na sua in-
tervenQão uma longa e
profunda análise da si-
tuaÇão da educação no
nrlsso Þaís, começando
por afirmar que ..não é
novidade pana ninguém
a deficiente situação da
nossa educação. As cau-
sas que vão desde a ex-
plosão eseolar passando
por insuficiente estru-
tura até aos aspeetos
peJagógicos são imen-
sas>>.

fnumerou os objeeti-
vos globais da polítiea
da educação nos países
afrlcanos que são a de-
mocratização da eduea-
r:ão, irradicação do anal-
fabetismo, aeentuação
d,r earácter nacional da
edueação, cfectivaeão de
uma educação de massa.
reforço da identidade
cultural, fntegração da
escola na vida da comu-
nidadeeaspiraçãoàvi-
da modern,a e ao pro-
gresso científico. Entre-
tanto, diria que a nossa
poiítica educacional não
poCeria afastar-se des-
ses pressupost'os, mas
teria, faee ao nosso eon-
texto geográfico, histó-
rico, socìal e político e

à nossa identidade cul-
tural, de seguir o seu
próprio caminho.

É assim que, segundo
aquele dirigefrte, se de-
finiu que a educação,
visando a formação in-
tegral do homem, teria
de ter um conteúdo e

uma forma Ínteiramen-
te de acordo com as

opções e os PrincíPi'os

do PAIGC, orientar-se
no sentido da Prossecu-
ç5.o dos seus objectivos
e eontribuir para a for-
mação de um Homem
Novq, Homem esse, ll-
vre, conseiente, culto,
responsável e capaz de
perticipar corajosa e ae-
tivamente Fa grande
tarefa da reconstrução
nacional.

Nesta sua análise, o
eamarnada Ministro in-
formou que relativa-
mente à taxa média de
enquadramento a situa-

"ão pode-se ocnsiderar
boa, pois há em média.
um professor para 24
alunos, tendo em eonta
a existência de 95 mil
aluçros, dos quais 85
þor cento estão no en-
sïno básico elementar,
10 pcr eento no ensino
básico complementar e
eineo por eento no en-
sino secundário e mé-
dio; e de ouatro mil
professores, 70 por een-
to estão no ensino bá-
sior elementar, 18 por
cento no ensino básico
eomplementar. e 12 por
cento no enstlro seeun-
dário, dos quais 34 por
cento são cooperantes.

Com esta taxa de en-
quadramentrr ser,ïa de
esperar, se reunidas ou-
tras condições, um ele-
vado rendimento inter-
no. Assim não aconteee
no entanto, pois verifi-
c3-se que dos mil alu-
nos que entram na pri-
meira elosse fazem sem
reprovações, à quarta
classe 55, à sexta elas-
se 14, a nona elasse 2 e
à décima primeira clas-
sa apenas um.

Avlto da Silva diria
ainda que *há várias
questões inerentes a es-
ta situaeão que estamos
a investigar, rfras, para
'iá. podemos notar que
60 por eento dos alunos
abandonam a eseola de-
pois de três alnos. Os
estrangulamentos detee-
tados relaeionam-se
com a falta de qualifi-
eação dos pnofessores,
material didáctico, eoui-
namenüo, rede eseolar,
educação pré-escolar,
orçamento e transPorte.

Respeitante à forma-
cão de prolessores, um
dos pontos focados Pelo
Ministro da ECueação'
..ro aspecto de qualidade
reveste-se de uma im-
portância caPitsl, Pelo

plomas de honra.

Camaradas Sousa
des e Pedro Soeres da
de Bissau.

Camarada Renato
de Biombo.

Ção,
ma

sistema

gcamento
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Desporto

Regionol de reservos - que perspectivos?

l0,o jornodo

do nocionol
de futebol

A multa gente ligada
ro Desporto tem pgssa-
do despercebida a reali-
zação dos jogos referen-
Fes ao Qmpeonato de
Beservas que engloba
apenas os seis clubes de
Bi.sau, f,iliados na Fe-
deração Nacional de Fu-
tebol. Parâ o desenvol-
vimento do nosso fute-
bcl, estes Jogos de reser-
vas revestem-se de uma
grande importância pa-
ra os elubeg em vários
espectos.

Primeir¡. permite a
muito deles, possuidores
de numeroso planlgl,
pôr em acção os que vão
ficando fora do lote dos
16, normalmente convo-
eados para os jogos das
primeiros eategorias. Se-
gundo, os clubes apro-
veitam estes jogos para
eonst¿tarem da evolu-
eão dos atletas que, por
lesão ou oastigo federa-
tivo, passam algum tem-
po na prateleira. Uma
terceira vantågem, e que
ê de primordial impor-
tâneia,éoaumelnto da
capacidade competitive

dos nossos jogadores.
Quanto mais jogos de
competição, melhor pa-
ra os atletas quando con-
frontados com desgastes
fisicos para fazer face à
sobre@rga de jogos ¡1ue,
muitas vezeg, þs seut
dubes são ehamados a
responder, tanto em
compromissos naeionais
eomo ínternacionais.

Tambëm podemos eo-
loear estas vanþgens þo
eampþ da arbitragem.
Pois, muitos árbitros,
não tendo oportunidede
'de dirigir encontros de
primeiras categorias
vão fazer al os seus tes-
tes para maÍs tarde as-
cenderem aos jogcs mais
importantes. Contra to-
da e s-!a Ímportância,
contra lödas estas van-
tagens que o Campeona-
to de Reservas ofereee,
assiste-se a um total
alheamenüo e abandono
por parte de tudo e to-
dos. Desde a Federação
de Futebol que apenas
vai marcando semanal-
mente os jogos, esperan-
do depois pelo relatório

A selecção de Angola
cncontra-se automatica-
mente apurada para a
regunda eliminatória do
torneio olÍmpico de fute-
bol de Los Angeles. A
qualificação dos angola-
nos resulta de uma no-
tícia de que o seu adver-
sárib na primeira elirni-
natória (Níger) abando-
nou o tornoio, na se-
quência da decisão do
Governo deste país em
retirar a srn selecção de
futebol de todas as com-
petições internacionais.

NECORDES
EM ATI,ETISMO

A soviétiea Katherine
Nogkopaeva estabeleceu
nova marca mundial nos
2 mil metros, gastando
o tempo de 5 minutos, 45
segundos e 30 centési-
mos durante a final da

Anl¡ncio

FSCRITT]RA

MINISÎERIO DA JUS-
TiÇA - CARTóRrO NO-
?ANIAL DA REGIÃO
DE BISSAU - CERTI.
DÃO - Certifico, para
efeitos de publicação,
que por eseritura de
dez de Fevereiro de mil
novecentos e oitenta e
três, Iavracla neste Car-
tfuio e exarada de fo-
lhas novenfa e nove
verso do Liwo número
cinquenta e seis a folhas
um e versþ do Livro
número noventa e sete
de Notas para escrituras
diversas, foi celebrada
uma escritura de ohabi-
lll¡glo d¡ herdoiro¡¡
por óbito de MARIO LI-
MA WAHNON, de se-

do árbitro na secretaria
para saber se se deu cum-
primento ou não à rea-
lização dos jogos, não
se importando com os
pormqnores d¡ organi-
zação, eom quaisquer
pr,oblemas que possam
surgir e que têm de ser
resolvidos no próprio lo-
cal pelos organizadores
da prova; passand,o pela
falta de interesse evi-
denciada pelos Directo-
res ou delegados dos
clubes que, muitas ve-
zes, nem dão a conhecer
aos atletas e aos técni:
cos a data da marcagão
dos jogos.

O crlmulro deste desin-
teresse todo vem das
pessoas mais directa-
mente ligadas aos atdb-
tas que tomam paþe
nestes jogos de Reser-
vas, como se estes atle-
tas não fossem iguais
ag5 das primeiras cate-
gprias; nem os treí¡nado-
res, nem os massggistas
comparecem. Os atletas
ficam à sorte daqueles
que resolvem sentar-se

Taça da URSS de atle-
tismo,disputada em Mos-
covo.

Por outro lado, o ale-
mão federal Ralf Luebke
bateu o recorde mundial
dos 200 metros, em pista
coberta, percorrendo a
distância em 20,98 se-
gundos ¡o torneio de
atletismo de Sindelfing
(RF'A). O antigo record
pertencia ao seu oompa-
tribta com 20,99 segun-
dos.

Ft]lfEBOL:
BRASIL
E ARGENTINA
QUALTFTCADOS

OBrasileaAr$entina
qualificaram-se p,âraa
final do campeon,ato
mundial de júnior em
futebol, a desenrolar-se
em Junho no México.

no banco de responsá-
veis em representação
dos seus clubes. E esta
a triste realidade do
nosso Campeonato de
Resêr'las. Resta-nos es-
perar por melh,ores dias,
pâra que tudo seja res-
peitado, na medida da
sua amplitude.
I

RESULTADOS

Nos jogos referen-
tes a 4.à j,ornada,
o Sporting venceu o
E. de Bissau por 5-0,
com golos de Agostilnho
(2), Ciro, Laye e Mussá,
rnquanto que a UDIB
bateu o Ténis por 2-7.
Os golos udibistas fo-
ram apontados por Sa-
lifo eTchaldá e pelo
Ténis marcou Biri.
tt''"

Muitos elementos das
primeiras categori,as ali-
nharam nestes dois jo-
gos,. Para já, destacamos
a actuação do guarda-
-redes Maio que de-
mostrou os seus dotes
como avançado neste
encontro.

Na segunda jornada da
fase fi,nal do campeona-
to da América do Sul
verificou-se um nulo
a \zero entre o Bra-
sil e Un7;uai, enquanto
a Argentina bateu a Bo-
livia por 3-2.

REGR,ESSO ÐE COE

O atleta ingiês Sebas-
tian Coe, campeão olím-
pico d'os' 1 500 metros,
ganhou a prova nesta
distância no encontro
entrealnglaterraea
França, em pista cober-
ta.Esta é a primeira
prova de Coe esta tem-
porad.a, depois de estar
afast,ado das compet-ções
por lesão e doença.

Coe gastou nes'ta pro-
va o tempo de 3.42,60
minutos contra 3.45,74
minutos do francês De-
dier Begouitr.

Bola na trave
*CORTE" DO LESTE METE MEDO

Parece mentira, mas é verdade! Aconte-
ceu_a semana passada, pquando da deslocação
do Sporting de Bissau a Gabri. Um dos melho-
res executantes, senã,J o melhor do nosso Fu-
tebol, por razões de CORTÉ (prática do baixo
muito em evidência na zclna Leste do país),
foi impedido de seguir viagem pelos faråi[a-
res, com- os restqntes companheiros, segunCo
alguns fanáticos, passando prcr cima de um
compromisso que assumiu quando se inscre-
veu para representar e defender as cores do
clube leonino, em todas as pro'ras que este
tomar parte. Tanto ele como os restai_rfes com-
panheiros de equipa, ao assinarem o compro.
misso. fizeram-no sob honra de dar o seu con-
tributo sempre que o clube deles necessitar,
ouer o'iogo se dispute debaixo de chuva tor-
rencial ou,sob sol es:aldante, em pleno frio ou
calor tórrido, no Lino'Correia ou nrf, estádio
municipal do Gabú, em qulalquer campo do
Faís ou do estrangeiro. Mal estaria o Spòrt,[rq
ou. outro clube quaì.quer se tr¡das as mães e
nais resolvessem usar das mesmas precauções.
impedindo que o seu filho que é guarda-re-
des, ou lateral esqueräo ou,-pontJde hnça,
segu:sse viagem com â eguina que represen-
t-'rm porque, é natural que todos eles nutram
o mesmo amcr de mãe e de pai, e têm meCo
que âo seu filhinho seja lançado um ..eorté,,.
Não brinquemos aos futebóis e nem tentemos
especular, criando fantasmas paro meter me-
do aos men:lros.AnEola e as olimpíadas

O eampeonato nÊ-
cional de fr¡tebol das
primeiras categorias
entra na sua 19.. jor-
nada com os seguin-
tes eneontros: hoþ,
pehs 1e,00 brras -en Farim - Desp. dc
Farím-Bolanu ao
*Llno Correla* pe-
las 16,30 horas, T6-
nis-Estrela de Bissau
c, pelar 2l horag,
Benflca - Qufnara.
Amanhã, pel¡s 10,30,
IIDIB-G¡bú e, pelas
2l hor¡+ SPortin¡l-
-Bula.

Nos rectaþtes cam-
por do pefs deeorre,
amanhã, os seguin-
tes jogos: Canchun'
go-Atuda; .()s Ba-
¡¡¡16*-Bis¡orâ c B¡-
f¡tá-Ðrmbali. Entre-
tanto, pera o campetl-
nato de resentas, Sec-
t'or Autónomo de Bis-
tâlt, a eontar pana
jogos em atraso, de'
frontar-se-ão na Pró-
xima terç¡ c sexta'
-feïra, pclas 16,30 no
*Lino Corrcia, res-
peetivamente Télrts'
-Benfica e Ajuda-
-Benflca.
DISCIPLTNA

O Estrela de Bola-
ma loi punido com
uma multa de
ã 060,00 peso¡ por
fr,lta de oomparência
e o F.C. de fombali
foi *abonado* com a
com a multa de 100,00
pesos.

tent¡a 'e sete etros de ida-
de, no estado de viúvo
de Caroiina Voss Wah-
non que foi natural de
Praia - Cabc Verde e
com última residência
na Rua Cidade de Bola-
ma, nove, terceiro-direi-
to em Lisboa, falecido
pelas cinco horas e trin-
ta minutos do dia treze
de Janeiro do ano de
mil novecentos e setenta
e cinco na freguesia de
Santa Maria dos Olivais
<io Concelho de Lisboa e
o seu cadáver foi sepul-
tado do cemitério de
Agramonte na cidade do
Porto.

Mais certifieo que, foa
foi

JOÃO GOMES LIMA
lVAHNON, solteiro,
.maior, naseido a doze de
Maio do ano de mil no-
vecentos e cinquenta e
três em Bissau onde
igualmente reside, filho
havião de Josefa Gomes,
solteira, maior, domésti-
ca, natural e residente
em Bissau. Está confor-
me.

Por ser verdade e me
[aver sido pedida, man-
dei pâssar a presente
gue assino e faço auten-
ticar com o selo braþco
em uso neste Cartório.

Cartório Notarial em
Bissau, aos doze de Fe-
vereiro de mil novecen-
toseoitentaetrês.

AR,ßTTR,A GFIVT NA CIONAL
EM FRANCÁ MELHORIA

Entre a bomba gue deflagrou com rc fartri-
gerado <<caso qe arbitragem", passando pelo
desaparecimento físico inesperado de um ele-
mento ultimamente muito em foco e ås re-
c¡ntes actu.ações dos homens vestidos de ne-
gn:, tantc 4o plano naeicþal como no internÞ-
cional, mereceram reparo nos meios desporti-
vns naciona,is com vários comentários. Assim,
enquanto a rádio e o jornal noticiavam a de-
missãc em massa da Direc$ão da Comissão
Central de Arbil tros, uma equipa nae'o-
lnnL de arbitragem, dirigida por Luis Joáo
Gnmes (J. Gomes), punha em polvorosa os
adeptos senegaleses com um trabalho para
esquecer, apitando por tudo e por nada, le-
vando inclusivamente o jornal do país vizi-
¡þe ..LE SOLEIL- a classificar a arbitragem
do trio guineense de ..Mauvais arbitrage- (se
me nermitirem a traducão - péssima arbitra-
gem) pese o temperamento viril e impulsivo
dos atletas senegaleses. Por outro lad,o, no
plano tracional, é-nos agradável registar com
s,atisfação que os nossos árbitros iam alter-
nando o aceitável com o bastante sofrÍvel. Al-
guns deles, casos de Graciano Ramos, Orlan-
do Furtado e Infali Cassamá (honr¿ lhes seja
feita). vinham sobressaindo-se há já algum
tempo com trabalhos excelentes, deixando
'iogar; evitand,c as cclrstantes paragens de jo-
go; apitando apenas o exigível; não enfadan-
do o público com apitadelas estridentes; pas-
sanCo até despercebidos eomo mandam as re-
fnas. Uma coisa nos saltou à vista relacion,ada
crm um dos componentes da equipa que diri-
giu o Senegal-Niger: .losé de Pina, efnterior-
mente tido como muito exigente, mostrador
de cartões vermelhos e amarelos já foi, depois
daquela expariência de Dakar, um árbiiro
muito brando, cheio de persrnalidade, fazendo
um trabalho de real categoria no encontro
FARP-Benfica, de domingo passado. José de
Pina aprendeu que Jrão é o apitar por tudo e
por nada, que não é o uso e abuso exagerados
de gestos impulsivos e paternalistas que um
indivíduo se distingue como ..bom árbitro".
Assim, temos uma arbitragem em franco
progresso.

Bábailo, 19 dle Feveretro ile IgSl
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em Moçombique

Entre a juventude branca da.A'frica do Sul au-
rnent¡m as atitudes antimilitaristas, provocadas
pelo descontentamento com a política das autori-
dades racistas de Pretória' que se esforçam por cha-
mar ao serviço militar dezenas de milhares de jo-
vens.

Para abafar a onda de antimilitarismo, os ca-
becilhas" do regime do ..apartheid" recorrem à re-
pressão.

O jornal ..Star'> de Johanesburgo informou que
ultimamente 400 pessoas que se recusaram a par-
ticipar nas aventuras militares de Pretória foram
ocndenadas a diversos perríodos de reclusão.

O j,ornal assinalou que os tribunais militares
examinam actualmente . sobretudo os numerosos
oasos de recusa por motivos pol,íticos de servir no
exército. O processo do julgamento foi' simplicado
até ao máximo. Por exemplo, na base militar de
Woertrekerhogt 6-6 pessoas foram condenadas em
apenas dez dias, mas todas vão curnprir a sua pena
em prisões de regime especialmente rigoroso.

O ..Star" reconhece que esta situação se deve,
antes de mais, ao crescim,ento da oposição dos cida-
dãos brancos da Repúblicu da Africa do Sul à polí-
tica de anexações e agressões, praticada pelo go-

El-Solvodor

Combotes
em Suchitoto

O governo da Guiné-
-Conakry decidiu confiar
exclusivamente a comer-
cialização dos Produtos
aos comerciã.ntes priva-
dos, dep'ois de terem si-
do registados maus re-
sultados naquele sector
em 1982 - anunciou o
presidente Ahmed Se-
kou Touré no início des-
ta semana.

Num discurso proferi-
do numa reunião do

Conselho Nacional da

Revolução, o chefe de

EstaCo guineense Preci-
sou que os comerciantes
privados terão o mono-
pólio da comercialização
e que medidas comPle-
mentares acomPanharão
est¿ privatização do co-
mércio.

verno de Pieter Botha. Centenas de jovens pagam
com as suas vidas a poiítica aventure'ir¡ista de Pre-
tória.

Segundo uma sondagem da opinião públiða sul-
-africana, a maioria dos representantes da comu-
nidade branca pronunciam-se contra o aumento
dos efectivos do exército e d'o prazo de serviço ac-
tivo. Os dados do inquérrito provam convincente-
mente que a aposta de Pretórla na militarização da

vida do país esbarra com a crescente resistêùcia de
todas as camadas da comunidad.e sul-africana.

Um boletim divulgado em Londres pela co-
missão sul-africana de resistdncià múlitar do Con-
gresso Nacional Africanc (4NC) indicou que hoje a
Africa do Sul possui a mais potente máquina rni-
litar do hemisfério austral. Estão no serviço mili-
tar activo 200 mil pessoas' sendo possível em qual-
guer momento chamar ao serviço militar meio mi-
lhão de reservistas .

Na Namíbia ocupa'da pelo regime r,acista, se-
gundo os dados desta comissão. estão aquartelados
iOO mit efectivos d'o exército, ou seja por ctada dez
habitantes corresponde um soldado da Africa do
Sul. Actualmente as regiões norte do þaíS estão
convertidas em autdnticos acampamentos militâreS.

KARTUM - Peritos
africanos e árabes reu-
nir-se-ão durante três
dias na capital sudlrnesa
em Março próximo, a
fim de coordenarem
projectos ecQpómicos
entrè os p1aíses árabes e
africanos.

Segundo Chadli Aya-
ii, .presidente do Banco
Arabe para o Desenv,ol-
vimento Económico em
A.frica " (BADEA), citado
pelo jornal sudanês ..Al-
-Sahafao,' â corifef'êilcia
deverá dxamitrar ö .iiio: ' ::

ble'ma da àutosuficiência '":

nos domlnios alimentar, ' '

energético, da educação, '

cultura, do desenvolvi-' :'

mento industrial.

I

Ár,i.o do Sur: Iorens c0nlru 0 cxélc¡|O

O jornal oNotícias-
informou que nos úl-
timos dois anos tri-
plicou o número de
cooperativas de con-
sum,o na República
Popular de Moçambi-
que.

Hoje em dia, estas
colecti'vidaCes de tra-
b,alhadores rurais de-
sempenham um pa-
pel de peso no abas-
tecimento alimþntar
dos habitantes das
cidades do país. O
governo moçambica-
noeoPartidoFreli-
mo dedicam especial
atenção ao desenvol-
vimento de organiza-
ções cooperativistas.

Existe no país uma
comi5são coordenado-
ra de consumo, que
trab,alha activamente,
e cujas secções fun-
cionam em todas as
províncias moçambi-
canas. Estas coopera-
tivas agrícolas trans-
formaram-se também
em escolas de divul-
gação dos métodos
mais avançados de ex-
ploraþão .do solo e de
educação da nova ati-
tude para com o tra-
balho.

Actualmente, os
trabalhadores mo-
çambicanos vêm de-
senvolvendo diversas
actividades produti-
vas voluntárias dedi-
ca'das ao IV congres-
so da Frelimo a rea-
lizar ainda este ano.
Assim, cerca de 800
hectares de terra f,o-
ram desbravados na
provÍncia de Zambé-
zia.

A cidade de Suchi-
toto, situada a 44 qui-
lómetros da capital do
El-Salvador, foi cer-
cada pelos combaten-
tes da Frente Fara-
bundo Marti de Li-
bertação Nacional (F.

M.L.N.).
Fontes próximas da

guerrilha, precisaram
que mais de 300 sol-
dados do regitme mili-
tar que constituem a
guarnição desta cida-
de de 10 mil habitan-
tes foram gncurraJ.a-
dos pela FMLN.

Os habitantes que
conseguiram escapar,
afirmaram em São
Salvador que Suchi-
toto já não tem nada.
.Falta água, víveres
e electricidade-.

me,adamente: um meiho-
ramento dos Preços de

base destinado a facili-
tar a cornercialitzação e

um pequeno alargamen-
to da m,argem de lucro
dos comerciantes. assim

como o bloqueio de todas

as mercadorias de im-
portação em ConakrY e

a sua distribuiçáo âos
comerciantes Privados
em troca dos ProCutos
que eles comercializam.

Essa privatização do

comércib na Guiné-Co-
nakry assim como as

medldas que a acompa-
nham destinam-se, se-

gundo o presidente gui-
neense, a redinamizar o

os géneros de Primeira
necessidade como o arroz
e assegurar um abasteci*
mento correcto do mer-
c¿rdo i,nterno guineense.

MERCADO NEGRO

O presi'dente Sekõu

Touró äcusou no domin-
go passado alguns dlPlo-
matas acreditados em

Conakry (sem os citar)
cr,e especularem com â'
moecla guineense o SYIi

- através da criação de

um mercado de câmbios.
paralelo, com a cumPli-
cidade de comerciantes
lÍbano-sÍrios e' guineen-
SES.

INVESTIMENTO
r ' .,. 1 :,¡ .'1

h¡¡IsABERA-A'r
Etiópia vai aceitâr Íri- ''
vestiinentos estranþeiros
em alþuns sectdres da' '."'

bua êconomia,'anuncioü :
na isegürda-feira uma :

declaração do gfoverno "
etíope. '

A lei autoriza Qué ca:: :

þitais estrángeiros seji¡1 ':'
u:tilizados para<<o estabe-
lecimentio de' pfôjedtos "
conjuntoso, .salvo ,nos I i'l
sectores d,os inetals pre=: ""'*.
ciosos: serviçôs públlicos'. "r
tais ôomo 'a elelctrieida:''::r'' I
de, á¡iuã e as telecolrttrr', 'i
nicações, a barica,'os se-"' '.,"

gurôs, os transþorteS'e ;\
comérciro interno:

. i. Ì, ...,1.

CONGRESSO

TRIPOLI'- O Congr€S- ,'' r

So Gergl do 'Fbvcr,' a ""
mais alta instância'legis- '' :

lativa e executivê lnta Lí.¡ "'*
bia, encontra-se reunida.
na sua oitAria '' sessãö," ' I

com vista à adopção dë' .i:

ûesoluções elaboradas pe-
los Congressos' Fopula'- '
rþs de B,ase; ' ' .," '''' .'

. 'i : 1;,.\'

O:Congrebso'Gèral'do il

Povo proðede anualmeñ.' ":

te à:eleição:dé'um novo ,'
Secrþtdriedo,Geral';e''de' r"'

Guiné-Conokry: GOméfGiO

confludo 0o recler Priuodo
Entre essas medidas, sector comercial, acabar

Sekou Touré citou no- com a especulação com

Erich Honecker, secretári'o-
-gera1 do Partido Socialista Uni-
fi"cado Alemão e Presidente da

República Democrática AIemã,

"r"i"rrur., 
ao Primeiro-Minis'tro

da Alemanha Federal, Helmut
Kohl, para informá-lo que as au-
toridaães da RDA decidiram
apoi'ar a proPosta da Suécia de

criar uma zona sem armas nu-
oleares na EuroPa Central.

'Nessa carta, Erich Honecker
manifestou a vontade da RDA
de conceder todo o seu território
à criâção de uma tal zona desnu-
ciearizada.

Os cidadãos da RDA acolhe-
nam esta me,iida com grande
atenção e aProvação. Ela subli-
nha a vontade da Aiem,anha De-
mocrática em aPoiar toda a Pro-
posta útil e suscePtíve1 de tor-
nar mais segura a Paz na Eu-
ropa.

Numeros,as cartas salientaram
que mais uma vez a RDA esteve

S'ábaalo, 19 tle Fevereiro ¡le 1983

a altura das suas resPonsabilida-
des na garantia da Paz. A res-
posta da RDA à iniciati\¡a sueca

assim como a, ProPosta que as

autoridades de Berlin aPresenta-
ram ao g,overno de Bona tam-
bém foi considerada oPortuna.

Na sua recente troca de cartas,
Erich Honecker e Helmut KohI
exprimiram a vontade de traba-
lhar para que nunca mais uma
nova guerra surja do solo ale-
mão, que os dois Estados AIe-
mães possuem uma resPonsabili-
dade particular na garantia da
paz na EuroPa, tendo em conta
a sua história.

Por esta razáo, Precisou Erich
Honecker na sua carta a Helmut
KohI, é que o aPoio atribuído
pela RDA. à iniciativa da Suécia
ãe cri,ar uma zona desnucleari-
zada na EuroPa Central seria de
uma grande importância.

A eliminação de armas nucleai

res em grandè parte dos dois la-
dos da linha que separa os Es-
tados membros da OTAN e os do.
Tratado de Varsóvia, reduziria
consicleravelmente o Perigo de
uma guerra nuclear.

Segundo o dirigente da RDA,
a realização desta zona desnu-
cle,arizada teria efeitos directos
e benéficos soþre a situação na.
Europa, para não falar da sua
influência favorável no desen-
volvlmento futuro das relações
entre os dois Estados alemães.

A ret:r,acla de armas nuclea-
res da zone que está ainda Por
definir-seria, além dtsso, uma me-
dida de confiança mútua e con-
tribuiria portanto Para o desa*
nnviamento na EuroPa, a amea-
ça de uma guerra séria reduzida
e seriam crj.adas condiÇões'favo-
ráveis ao desenvolvimento de
uma cooperação razoável entre
os Estados europeus.

um novo Cotpité.¡Fopu- . ..

lai Gérâl.(Groïér.tb).

JORÑAtISTAS

CAIRO - A segunda
conferdncia dos jornalis-
tas dos países Não-Ali-
nhados terminou na ter-
Ça-feira nä óáþitáI'eBS-ï' .

cía, tendo adoptado uma. .''Ìj

ãeclaraQão condenaTrdd' ' ì
a agressão' Permanênte
de IsraÞI, contra"os pai. '

Ses árabeS e'os"pdlras.ll-'
banêS e' .'pa-lestùrriano.
ÐelegaÇões de'55. países
narticiperar¡.þesta néur
nião, realizadã no 'qua:
dro ,da' preÞâração- da
próxilna lclrneira' ' dÒs

Não-Alinhados þrevistt t.

para Ma.rço' ' 'em Nova-' -' '

Desormomento: RDA OpO¡O pfOpC¡lO IUIGü

-o"11
. i ..., .i , ,';, , 

i,

PORßUGT'ESF.S

LISBOA" - Portugal
tem mais de 650 mil'ci-
dadãos a viver em Paí-
ses africanios. Do total,
600 mil vivem oficial-
mente na Africa do Sul,
18 mil erir Moçambique:
Em Angola há 11 620, no
Zimbabwé Smil e no
Zaire 6.500

'-tr'.r;¡f
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A 000peraçã0 portuguesa está à margem
de qua¡squer incidentes polÍt¡co$

Luis Fontouro no termo do visito
O Secretárío de Estado português para a Coo-

peração oonsiderou que a cooperação portuguesa
está acima e à margem de quaisquer incidentes po-
lít.cos em Portugal. Luís Fontoura respondia à per-
gunta do nosso jorna'lista sobre os possÍveis reflexos
que poderão ter os resultados das eleições no rela-
cionamento com os países africanos de expressão
oficial portuguen

Na- opinião daquele
membro do Goverlno
português, a política de
cooperação portuguesa
não tem nem estå de-
pendente de qualquer
resultado de eleições por
ser uma Atitude de Es-
tado e nã,o do Governo,
e por reunir o consenso
de todos os partidos.

.A coopenação defen-
de valores e interesses
permanentes do Estado
português, não deste
partido ou daquele, des-
te governo ou daquele.
0 uma atitude do Esta-
do português, uma rela-'
ção de amizade e de so-
lidariedade eom os paf-
tes eom quem coop€Fâ-
mos, portanto, estå aci-
maeàmargemde
guaisquer lncidentes po-
lfticos em Portugalot
dlsse a propósito,

ESÎABILIZADA
A CRISE

Interrogado sobre a
¡ítuação política em
Portugal, aquele mem-
bro do PSD, (um dos
partidos que formam a
coligação Aliança De-
mocråtica, no poder)

O Bureau Polftico do
PAIGC reunir-se-á de
28 de Fevereiro a I de
Março, de acord,c com as
decisões tomadas {ntem
pelo Secretariado do Co-
rnité Central do PAIGC,
que se reuniu sob a pre-
¡ldência do camarada
Comandante de Brigada
João Bernardo Vieira,
Secretário-Geral do P.A.
I.G,C. e Presidente do
Conselho da Revolução.

Con efeito, teve lugar
ro princlpio da manhã
de ontem, na Sede do

afirmou gue ela está es-
tabilizadaequeasi-
tuação de crise mais
aguda jå passou. O
anúncio da dissolução
da Assembleia pelo Ge-
neral Ramalho Eanes
permitiu, nas palavras
daquele dirigente, cla-
rificar a situação polÍ-
tica interna portuguesa,
segurndo-se um proces-
so normal e cclnstitucio-
nal com vistas às elei-
ções rnarcadas para 25
de Abril. oO Governo
rêtomou as suas fun-
ções, agora trata-se de
aguardar calmamente
que o proeesso eleitoral
siga os seus trâmites".
I

Quanto aos resulta-
dos do sufrágio, eonsi-
derou que ainda é uma
incógnita, embora ..há
dados anteriores que
podem levar a abrir
concluSõeso, mas que
(eu pessoalmente nãc
gosto de os fazer porque
já estou habituado a
resultados surpreende{n-
teso. Entretanto, mani-
festou-se convicto de
que <(as eleições vão
correr bem com,¡ tem
s,ido hábito nestes rilii-
mOS anOSÐ.

At]lTENTICIDADE
NO REfu\CIONA-
MENTO

Caracterizando as re-
lações entre os nossos
dois países, o Secretário
de Estado português
para a Ccoperação afir-
mou existir <<um exce-
lente relacionamento
com grande autentici-
dade de parte a parte"
-e que ..temos até talvez
mais experiêlrcia hoje,
cujos rnecanismos estão
mais afinados". Portan-
to, *fg¡¡69 uma acelera-
ção maioro.

Nas palawas do se-
nhor Luís F,cntoura,
nos rlltimos seis meses
a cooperação entre a
Guiné-Bissau e Portu-
gal ganhou um volume,
um ritmo e uma acele-
r¡ção que neSte mo-
mento ..pode-se dizer
que estamos num pon-
to alto dessa coopera-
ção". Aquele dirigente
português atribui o fac-
to ao esforço dos dois
governos, empc{nhados
em busca de vias que
conduzam a que as êc-
ções de cooperação ga-
nhem em celeridade,
napidez e eficiência.

Mas Portugal, segun-
do aquele seu repre-
sentante, mantém igual-
mente boas relações de
eooperação com todos os
outros pafses que não
sejam mesmo as suas
antigas colónias, tendo
apontado como exem-

plos Argélia, Marrocos,
Zimbabwé, Nigéria, em-
bora ".s6¡¡ graus dife-
rent_es ccfrforme as con-
dições locais e os inte-
resses desses países".

..4 nossa política de
cooperação - disse ele
a propósito - tem as
suas nuanees conforme
os países e depende
t'ambém das necessida-
cÌes, das condições e dos
problemas especificos
de caCa paÍs", informou
LuÍs Fontoura pêra
acrescentar que Portu-
gal tem capacidades mas
também tem deficiên-
eias, o qúe 'o leva a es-
têr mais apto a prestar
cooperação numas zo-
nas do que lnoutras.
..Quando elas não coin-
cidem com os interesses

dos países com quem
nos cocperamos natu-
ralmente que a coope-
ração torna-se mais len-
tan.

OT¡ENSIVA
DIPLOMÁ,TICA
SOBRE TIMOR

O Governo portu-
guês, segundo o seu re-
presentante. contilnuará
a desenvolver esforços
no sentido de enocntrar
solução para o proble-
ma do Timor-Lest€, pâ-
ra o qUe ..tem feito um
empenho toüal, diria
quase uma verdadeira
ofençiva diplomátiea",
embora até aqui ..não se
atingiu o resultad,c pre-
tendido".

Segundo o Secretário
de Estado português, ..¡

situ,ação não é fácit de
resolver, como se viu o
allo passado", não obs-
tante um grande esfor-
ço que Portugal fez e
no que teve inclusiva-
rnente o apoio da Gui-
né-Bissau e de muitos
outros países.

Neste momento, in-
formcu o nosso entre.
vistado, as embaixadas
d'o seu paÍs estão ins-
truídas e procuram fa-
zer convergir para o
ponto de vista do seu
Governo que defende
que Timor-Leste deve
ser íhdependente.

..fremos teimar e ire-
mos continuar a defen-
der esta posição porque
pchamos que é um de-
ver moral que temos¡
concluiu LuÍs Fontoura.

as relações com os parti-
dos amigos.

A.pós analisar-seo
trabalhb desenvolvido
pelas diferentes Comis-
sões do Comité Central,
o Seeretariado decidiu
mandar rever a organi-
zação dnterna do Parti-
do, pcr forma a respon-
der mais rapidamente
aos objectivos que lhe
foram definidos pelo I
Congresso Extraordiná-
rio e ao seu papel de
força politica dirigente
da nossa sociedade.

Na gravura, o Secreúárilo ile Estailo português é acompanhado do nosso Ministro ds
Economia e Finanças no tehmo tlos trabalhos das comissões pariúárla e mibúa de coopera-

ção, em Outubro ¡llttmo
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Partido, a reunião do
Secretariado do Comité
Central, cuja sessã,¡
t'ermilnou ao meio da
tarãe, após ter analisa-
do e discutido uma ex-
fensa ordem de traba-
lho, preparada pelo Se-
cretariado Permanente
do CC do PAIGC.

A próxima reunião
do Bureau Politico,
marcada pelo Secreta-
riado do Comité Cen-
tral, deverá entre outras
decisões, fixar a próxi-
rna reunião do Comité

Centraleasuarespec-
tiva ordem de trabalho.

Na sua sessão, os
membros do Secretaria-
do deram uma sucinta
informação sobne a ac-
tual situação do Parti-
cio, quer ao nÍvel do Sec-
tor Autónomo, quer âo
nível das Regiões, par-
tindo das bases às estru-
turas superiores, p,assan-
do pelo próprio trabalho
que o Secretariado tem
vindo a c\esenvolver, bem
oomoolevadoacabo
pelas Organizações de

Massas, nomeadamente
a JAAC, UDEMU e U.N.
T.G.

Outra questão que
mer€ceu uma particular
atençãc do camarada
Secretário-Geral do P.
H..I.G.C., Comandante do
Brigada Nino Vieira foi
a de saber os mecanis-
mos que se prendem
com os curs,3s elrquadra-
dos na Escola do Parti-
do, em especigl sobre o
Curso de Formação Po-
lítico-Ideclógico a ser
ministrado brevemente
aos dirigentes do nosso

Partido e do nosso Es-
tado.

A reunião do Secreta-
riado do Comité Central
an,alisou ainda muito
atentamente as actuais
relações do PAIGC com
outros Partidos amigos
e a consequente partici-
pação de delegações par-
tidárias em reuniões in-
ternacionais, bem como
o da necessidade de se
enviarem missões ao ex-
terior no sentido de se-
rem reactivadas, incre-
mentadas e ref,orçadas
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